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A análise de três dentes decíduos de restos fetais do enterramento de Ostuni I (Itália, circa 27.000 
anos BP) através de histologia virtual permitiu refinar a estimativa da sua idade gestacional, que 
varia entre as 31 e as 33 semanas (Nava et al. 2017). Face aos resultados obtidos anteriormente a 
partir do comprimento da diáfise dos ossos longos – entre as 34 e as 36 semanas – os autores do 
estudo consideraram que a estimativa da idade gestacional em fetos pré-históricos não deverá 
fundamentar-se em referências modernas. Neste trabalho, estimou-se a idade gestacional do feto 
de Ostuni a partir de modelos de regressão produzidos numa amostra moderna de referência, 
obtendo-se um intervalo compreendido entre as 31,2 e as 33,6 semanas, bastante similar ao 
intervalo reportado por Nava et al. (2017). 
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The analysis of three deciduous teeth from the Ostuni I fetus (Italy, circa 27,000 years BP) through 
virtual histology sanctioned the refinement of fetal gestational age, currently established between 
31 and 33 weeks (Nava et al. 2017). Challenging previous results obtained from the diaphyses of 
long bones – between 34 and 36 weeks –  the authors of the study considered that the estimation 
of gestational age in pre-historical fetuses should not be grounded in modern reference standards. 
In this work, gestational age of the Ostuni fetus was estimated from regression models developed 
in a modern reference sample; a gestational age of 31.2 – 33.6 weeks was obtained, a very similar 
interval to that reported by Nava et al. (2017). 




A relevância da «criança arqueológica» na 
investigação científica em antropologia tem 
vindo a crescer de forma sustentada nos 
últimos 25 anos, mas as crianças ainda são 
relativamente ignoradas enquanto tópico de 
pesquisa em bioarqueologia (Lillehammer, 
1989; Lillehammer, 2015). Em potencial, os 
restos esqueléticos de não adultos preservam 
aspetos relevantes da saúde, demografia, 
crenças, e relações sociais em comunidades 
do passado (Bonsall, 2013; Curate et al. 
2015). Nada obstante, observa-se uma 
relativa «desaparição do corpo infantil» de 
muitos espaços mortuários pré-históricos e 
históricos (Cardoso, 2004; Chamberlain, 
2006), justificada por fatores tafonómicos, 
preferências rituais e recolha arqueológica 
diferencial (Cardoso, 2004; Moore, 2009).  
Os restos esqueléticos fetais surgem 
infrequentemente em contexto arqueológico 
ou forense (Carneiro, 2014) e, como é lógico 
supor, são ainda mais invulgares no 
Paleolítico Superior (Coppola, 1992; Lahr et 
al. 2016; Vermeersch, 2002). Foram 
escavados dois enterramentos primários no 
complexo funerário do Paleolítico Superior 
de Ostuni (Apúlia, Itália). A sepultura de 
Ostuni I continha o esqueleto de uma mulher 
jovem com um feto quase completo alojado 
na sua cavidade pélvica (Nava et al. 2017; 
Vacca et al. 2012). 
Nava e colegas (2017) analisaram três 
coroas de dentes incisivos decíduos do feto 
de Ostuni através de microtomografia de 
raios X com radiação de sincrotrão com o 
intuito de melhorar a estimativa da idade à 
morte e de explorar o desenvolvimento dos 
tecidos dentários deste indivíduo fetal. Para 
além de três episódios de estresse fisiológico 
severo, os autores estimaram uma idade 
gestacional (IG) de 31 – 33 semanas com 
base na histologia virtual das coroas 




dentárias. A IG obtida através dos ossos 
longos, alicerçada na metodologia de Fazekas 
e Kósa (1978) e Scheuer et al. (1980), variava 
entre as 34 e as 36 semanas (Nava et al. 
2017; Vacca et al. 2012) mas mais próxima 
das 36 semanas de acordo com Vacca et al. 
(2012). A discrepância entre os valores da 
idade à morte estimados através da 
histologia virtual dos dentes e das medidas 
dos ossos longos sugere que as amostras 
modernas de referência não deverão ser 
usadas para estimar a idade gestacional em 
indivíduos fetais do passado (Nava et al. 
2017). Desse modo, este trabalho pretende 
estimar a idade gestacional do feto de Ostuni 
através das fórmulas de regressão baseadas 
no comprimento dos ossos longos e 
desenvolvidas por Carneiro et al. (2016), e 
comparar os resultados com aqueles obtidos 
por Nava et al. (2017) através da histologia 
virtual e por Vacca et al. (2012) através do 
comprimento dos ossos longos. 
 
Material e Métodos 
Os restos esqueléticos fetais do 
enterramento de Ostuni I (Itália, 27.810 – 
27.430 cal BP) foram recuperados na região 
pélvica de uma jovem mulher, com 20 anos 
ou menos à data da morte, e encontravam-se 
em excelente estado de conservação (Nava 
et al. 2017). Os comprimentos máximos das 
diáfises da tíbia direita, e úmero, rádio e 
fémur esquerdos do feto de Ostuni foram 
obtidos a partir do ficheiro de material 
suplementar1 do artigo de Nava et al. (2017), 
                                                          
1 Obtido em: 
https://www.nature.com/articles/s41598-017-09773-
2#Sec7, 
e medidos originalmente por Vacca et al. 
(2012). A estimativa da idade gestacional foi 
realizada a partir destes valores, usando as 
equações de regressão (calibração inversa) 
concebidas por Carneiro et al. (2016). A 
amostra de referência utilizada para o 
desenvolvimento das equações de regressão 
era composta por 257 radiografias de fetos 
(136 femininos e 121 masculinos) de IG 
conhecida, compreendida entre as 12 e as 40 
semanas, adquiridas em registos anónimos 
de autópsias de abortos espontâneos ou 
terapêuticos em dois hospitais da Grande 
Lisboa, Portugal (Carneiro, 2014; Carneiro et 
al. 2016). 
 
Resultados e Discussão 
Os resultados encontram-se sumariados na 
Tabela 1. Salienta-se a similitude dos 
intervalos de idade gestacional obtidos neste 
estudo e aqueles reportados por Nava et al. 
(2017). Os métodos de Fazekas e Kósa (1978) 
e Scheuer et al. (1980), reportados em Vacca 
et al. (2012), sobrestimaram a IG do feto de 
Ostuni relativamente aos resultados de Nava 
et al. (2017). Estudos anteriores já haviam 
sugerido que as equações de Fazekas e Kósa 
(1978) e Scheuer et al. (1980) tendem a 
sobrestimar a idade gestacional (Carneiro et 
al. 2013a; Carneiro et al. 2013b; Carneiro et 
al. 2016). De facto, as equações de Scheuer e 
colaboradores (1980) foram obtidas com 
base em medições efetuadas em fetos entre 
as 24 e as 40 semanas de IG (e não a partir 
das 12 semanas, como em Fazekas e Kósa 
[1978] ou Carneiro et al. [2016]), e a amostra 
utilizada era pequena, com apenas 65 fetos. 
Por outro lado, as equações produzidas por 
Fazekas e Kósa (1978), que persiste enquanto 




obra de referência, apresentavam pelo 
menos uma limitação grave: a amostra 
utilizada não era de uma coleção 
identificada, sendo a IG dos fetos 
desconhecida e determinada a posteriori 
com base na relação entre o comprimento 
total do feto e a IG. 
 
 






Úmero esquerdo 58,5 33,3 
Rádio esquerdo 49,0 33,6 
Fémur esquerdo 61,0 31,2 
Tíbia direita 57,2 32,9 
 
 
Isto dito, a diferença substancial 
observada por Nava et al. (2017) na IG 
(afirmando mesmo que o desenvolvimento 
esquelético do feto é avançado 
relativamente aos standards pré-natais 
modernos, o que é improvável visto que o 
mesmo sofreu episódios de estresse 
fisiológico severo) radicou da escolha de 
métodos antigos e com limitações intrínsecas 
para a estimativa da IG a partir da diáfise dos 
ossos longos. Como se comprovou nesta 
curta nota, o intervalo da IG predito pelas 
equações de Carneiro et al. (2016) é 
praticamente igual ao intervalo da IG 
estimada por microtomografia de raios X com 
radiação de sincrotrão e de tomografia 
computorizada de microfoco. Destaque-se 
que a idade gestacional do feto de Ostuni I 
não é conhecida. Nava et al. (2017) apenas 
consideram que o seu método – mais 
trabalhoso, caro e de disponibilidade 
reduzida – funciona melhor que a estimativa 
da idade gestacional a partir do comprimento 
dos ossos longos.  
Em suma, os métodos para estimar a IG 
com base nos ossos longos podem e devem 
ser usados em amostras pré-históricas, 
considerando todos os procedimentos 
disponíveis e avaliando-os de acordo com as 
suas vantagens ou debilidades. 
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